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O Exemplo 


Para fins convenientes pre- 
vemimos aos srs assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

a cobrança de assiguaturas 
proceder-se-ú sempre após ao 
primeiro mez da entrega do 
jornal; 

a de anmuncios, após a pri 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha de ser publica- 
do mais de nma vez; caso cons 
trario, será feita no acto da 
entrega do original. 

as reclamações, de qual. 
quer maturesa, referentes ao 
serviço da gerencia on da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por esecripto ou 
pessonlmente nao gerente ou no 
director do ,Exemplo*. 
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A Familia Monteiro Loges 
mim O, ' 
Como está no dominio publico, a 
distincta tamilia Monteiro Lopes, fi- 
cou em precarias condições com os 
respasse prematuro do seu inolvidavel 
chefe, o immortal patricio, dr. Ma- 
noel da Motta Monteiro Lopes. 
Monteiro Lopes foi um desses ra- 
ros homens que, compenetrado de 
seus arduos deveres civicos e huma- 
nos, tinha a nitida intuição da obri- 
gação de amparar aos seus desprote- 
gidos congeneres das vilanias soci- 
aes; assim é que na curta, porém 
attribulada trajectoria terrena, des- 
preoccupado de que a morte pode 
ria ceifar-lhe a existencia no ardor 
da lucta pelo bem da Humanidade, 
deixando sem arrimo a sua familia, 
Monteiro Lopes, despresando o me- 
tal que é o apanagio da actividade 
da maioria des politicos, punha os 
seus prestimos ao serviço de todas 
as causas humanitarias; e o fazia des- 
interessadamente. 


Sabendo desta feição da indole do 
nosso infortunado amigo, já 05 seus ami- 
gos e admiradores, aqui no Rio Gran- 
de do Sul, cogitavam do meio mais 
facil de suavisar as agruras da de- 
solada familia Monteiro Lopes, quan- 
do de uma commissão constituida 
dos srs. Ezequiel de Souza, Israel 
Junior e Luib F, Romero, receberam 
os amigos do saudoso extincto cinco 
lista, acompanhadas da seguinte cir- 
cular : 

Iimo. Exmo. Snr, 


A commissão abaixo assignada, 
toma a liberdade de apresentar-vos 
a lista junta, solicitando para ella a 
nossa protecção e de vossos amigos 
afim de que possamos acobertar do 
desamparo absoluto em que ficaram 
a esposa e filho do nosso illustre 
amigo Dr, Monteiro Mopes, tão pre- 
maturamente morto quando iniciava 
a sua carreira poltiica. Bem assim, 
desejamos mais adquirir o sarcopha- 
go que encerra o corpo do nosso il- 
lustre homenageado. 


Esperando de vossa bondade todo 
o interesse para este nosso justo de- 
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Director da Redacção 
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sideratum, nos subscrevemos agrade- 
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cidos. 
Rio 23 de Janeiro de 1911 
Ezequiel de Souza. 
Israel Junior 
Luiz. F, Romero. 
Confiados nos sentimetos attruisti- 
cos que caracterisam a indole dos 
nossos patricios, prevenimos aos que 
quizerem contribuir para a alludida 
homenagem que encontram às ordens 
em nosso escriptorio a lista n. 38. 
Em poder dos nossos amigos os 
srs.: capitão Henrique Gomes Ribei- 
ro, acha-se a den. 37% Felippe da 
Silva Bibimno, a de n. 34, e Leopol- 
dino Ribeiro Alvares, a de n. 35. 





A GREVE 


=D 
Já era victoriosa a «greve» dos 
pedreiros e carpinteiros, quando «O 


Exemplo» 
prélo. 

Já era uma realidade a aspiração 
dos pedreiros e carpinteiros, quando 
pelao columnas deste semanario vi- 
nhamos trazerlhes o nosso 
applaso scincero, o nosso apoio mo- 
desto a causa que ardorosamente de- 
fendiam. 

À nossa alma exulta ! 

Não ha memoria em Porto Ale- 
gre, de um movimento tão ordeiro e 
digno, de uma attitude tão resoluta e 
forte, como esse movimento, como 
essa attitude dos pedreiros e carpin- 
teiros, coroada por uma victoria es- 
tupenda! 

Ella representa um capitulo lumi- 
noso na historia da reivindicação dos 
direitos da classe productora, cujo 
descortino se deve ao pugilo de tor- 
tes que souberam avocar os seus di- 
reitos ! 

Salve! os que venceram, obreiros 
valorosos desta memoravel jornada! 

Salve, tres vezes saive, a esta tri- 
unvirato- denodado e convicto, que 
se chama; Luiz Derivi, Waldomiro 
Padilha e Augusto Gabrielli!!! 

Honra e Gloria! ao pavilhão ver- 
melho das reivindicações proletarias, 
cujo ulular ha de ainda um dia fazer 
tremer os desarrazoados inimigos da 
igualdade social! 

Gloria ! tres vezes gloria, a «Fede- 
ração Operâria do Sul!» 


Aristides José da Silva 


passado entrava] para o 


Fevereiro de 1911. 








Amorosas 


Presados grevistas 


Compartilho com vocês do intenso 
jubilo que transbordava-se de vossos 
peitos para encher a amplidão de 
hosanas ao humano beneplacito das 
8 horas de trabalho, em a noite de 
7 do corrente, Gostei, devéras, 
da expansão da vossa Gratidão, pa- 
rando aqui e ali, para expressar pe- 
la voz altiloquente de vosso interpe- 
tre, Waldomiro Padilha, o vosso re- 
conhecimento aos jornaes que se oc- 
cuparam com o magno assumpto; 
aos cavalheiros que se interessaram 
pelo bello desi leratum e aos que 
concorreram com «arames» e conse- 
lhos, para amparaa os que estavam 
aguentando o «tirão». Seria 
uma prova de egoismo revoltante de 
vossa parte se andassem pelas ruas 
só a vivarem, a vivarem, sem esta- 
carem em porta alguma, visto que 
da sua propria abnegação dependeu 
o triumpho da causa ... 

Mas cahiu-me no gotto a resposta 
dada, com a linguagem de rapoza, 
aos manifestantes pelo sr. Caldas Ju- 
nior: «Lovou a acção ordeira dos 
grevistas e concluin dizendo que 
(aqui é que está o bom) o «Correio 
do Povo», como sempre, na orbita 
de seu programma, haviu feito ape- 
nas justiça, registrando as noticias 
sobre o movimento operario» ... 
Isso que ahi fica pareceu-me cá no 
meu bestunto que quer dizer: Si o 
sr. Waldomiro Padilha, no ardor da 
defeza de seus direitos individuaes, 
irritasse um qualquer burguez ao pon 
to de ter de repellir energicamente 
a uma aggressão grosseira deste, o 
«Correio do Povo» na orbita de seu 
programma, e no dever de zelar pe- 
los altos interesses da sociedade em 
geral, pediria ao governo severas 


providencias no sentido de cohibir' conceito tanto 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
Domingo, 12 de Fevereiro de 19. 





——. 





-0s mortos 


(Lendo um soneto do poeta chileno 
Magallanes Moure) 


qa quence em 


São milhares de tumulos, deitados 
Nessa eterna parada em Campo Santo ; 
Porém tão désegaues, diversos, tanto, 
Como-na vida os trilhos são variados. 


Ha mausoleus soberbos, isolados 

Da tumba humilde, que rasteja a um canto. 
E sob? todos-o pjedoso “manto ..... Rana 
Das capellas do Dia de Finados. . 


São tantas flores, tanta luz ... dir-se-hia 
Que ainda um pouco os tumulos aquecem 
Com o carinho dos vivos, nesse dia. 


Só os que ficam sem flôres nos parecem 
Mortos emfim. Que a morte principia 
Quando todos os vivos nos esquecem, 


RENATO DE CASTRO 


Bea 
os excessos dos operarios; collocar- 
seia, deste modo, ao lado do bur- 
guez, que pode dar as 8 horas, e 
não as pede. E não encheria 
uma linha com a defeza do sr. Wal- 
domiro Padilha, que não pode assig- 
nar o «Correio» ou se pode não as- 
signa ... Tambem não parece 
isso a vocês o discurso do sr. Caldas?... 
Mas deixando de parte essas conjec- 
turas; pois não resta duvida que a 
victoria que alcançastes é das taes 
de interesse commum e de valor 
inestimavel para as classes opela- 
rias; e vem demonstrar que no dia 
em que os «pequenos deixarem de 
ser tão humildes», a prepotencia dos 
graudos dará em «agua de barrella!» 
Assim pois; fazendo «pendant» com 
os vossos justos reclamos que, surgi- 
dos da «classe baixa», como diz o 
padre Rocha, tez andar num «pé só» 
a alta, envio do humilde «buraco» 
onde adversidade de nossa acciden- 
tada trajectoria nos colocara, os 
meus scinceros victores, a confundi- 
rem-se na amplidão com as hosanas 
de vosso enthusiasmo, pelas trium- 
phantes 8 horas de labor. E disse. 





lhante com gue se houve, deixou 


rigiram o movimento. 
E foi vencedora. 


rariado, veiu dar uma prova cabal 
de que a sua classe 


rido do progresso e vem demons- 
trar o quanto é forte a sua união. 


se fracos para — lutar a vencer. 
E”, pois, 


brilhante accesso fazendo 
SILVA MANSINHO 


mento do operario. 





LUTAR E VENCER ! Nery Junior 





Lutar ! O' palavra nobre e signi- CORRESPONDEJCILA 


ficativa ! 

Vencer! O” doce fim de jurnada, 
ó phrase amavel para quem póde 
pronunciafa quando, Stransitando em 
caminhos escabrosos, vendo au todo 
momento deante de si um horrivel 
precipício que vae entravar-lhe o 
passo, dá um salto gigantesco, cheio 
de coragem, e, num dado momento, 
vê coroado de feliz exito o seu es- 
forço. 

Foi isto que fizeram os operarios 
pedreiros e carpinteiros desta capi- 
tal. 

Uniram-se, e dessa união nasceu o 
animo que os tornou fortes para 
traçarem um caminho a seguir, 

Alimentavam elles, ha muito tem- 
po, a esperança da realisação do seu 
desejado ideal, da sua emancipação 
do jugo penoso de nove e dez horas 
de trabalho diario, e sentiram agora 
a urgente necessidade de por termo 
a semelhante abuso, 

Portanto, era preciso agir. 

Elles o fizeram, mas de um modo 





hoje, em nossas columnas a corres 


laborador C. V. tem o cuidado 
enviar-nos, o que agradecemos. 


Sr. Redactor 


tristezas passadas, 


tes no futuro, 


cende; e as trenas somem-se no pas- 
sado. 
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dade. guiando-a no caminho que de- 
ve seguir, para que possa 


xou recordações de factos, que nos 


sympathico. mostraram, grandeza d'alma em al 
Congregiaram-se, formaram em co-| guns; em outros, miserias humanas 


que nos entristeceram. Ainda 
cicatrizou a ferida, produzida com o 
golpe que soffremos com o desappa- 
recimento da vida terrena, do exem- 
plar cidadão dr. Aurelio Junior. Es- 
sa perda, foi tão sensivel para nós, 
como para seu venerando pae. 


lumna cerrada, e depois deram o 
grito de uvante. 

Alguns constructores, puzeram-se 
ao lado dos «paredistas», dando-lhes 
força para seguirem na sua jornada 
de modo a vonquistarem os louros 
da victoria. 

O eminente dr. Carlos Barbosa, 
que muito se tem salientado na re- 
gencia dos destinos desta terra, mais 
uma vez deu provas do quanto é 
nobre o seu coração, attendendo cor- 
dialmente a commissão de obreiros 
que foi a palacio solicitar de S. Ex. 
o apoio opinando pelas oito horas 
de trabalho, no que o illustre presi- 
dente accôrdou. 

Logo, só lhes restava vencer, pois 
o inicio fôra auspicioso. 

E, diante disso não desanimaram. 

A «Federação Operaria», associa- 
ção de obreiros que é tida em alto 
no mundo operario 


ta lacuna no nosso seio, acaba de 
nos chagar mais o coração, com a 
noticia telegraphica transmittindo a 
morte quasi repentina do nosso legi- 
timo representante na Camara dos 
Deputados, o dr. Monteiro Lopes. 
Havemos de convir, que a morte 
toi inclemente para com esse conspi- 
cuo cidadão, pois tirou-o da vida, 
quando justamente.. estava tomando 


cargos de importancia para agir na 
communhão social. Foi um dos seus 


Gerente da empreza 
LEOVIGILDO DA SILVA 

















































regem a sua Patria ? 


como no particular, pelo modo bri- 


patente o quanto ella é util uo pro- 
letariado ; pois agiu de maneira a or- 
ganisar a «parede» sem haver uma 
arruaça, sem uma manifestação hos- 
til 2 sem uma palavra mais aspera a 
transtornar a boa marcha do serviço. 

Agiu, mas de um modo pacifico, 
demonstrando assim a orientação do 
seu presidente, sr. Luiz Derivi, Xa- 
vier da Costa e tantos outros que di- 


Portanto, o feliz successo do ope- 


marcha desas- 
sombradamente para o caminho flo- 


Pois, si não fosse a sua tenacida- 
de, si elles não estivessem aggremia- 
dos, mais uma vez assistiriam o nau- 
fragio das suas aspirações, tornando- 


com immenso jubilo que 
enviamos as nossas sinceras sauda- 
ções à «Federação Operaria»,pelo seu 
votos 
pela sua ininterrupta felicidade que 
constituirá o bem-estar ec engrandeci- 


Apezar de tardiamente, incerimos, 


pondencia seguinte que o nosso col- 
de 


Lageado, 2 de Janeiro de 1911 — 
d'«O Exemplo» — Eis 
que passa mais um instante na am- 
pulheta dos tempos; o anno de 1910 
Com elle vão-se us nossas alegrias e 

Encaminhamos-nos para uma era 
nova, cheia de esperanças e confian- 
Sim, porque cada an- 
no que passa, é uma luz que se ac- 


O que surge, é como um astro 
luminoso que vem aclarar a humani- 


adquerir 
prosperidade e adiantamento moral. 
Esse que acaba de passar, nos dei- 


não 


Como se não nos tora bastante es- 


sobre si, a responsabilidade de en- 


ultimos actos, o protesto que lavrou 
dentro da Camara, quando soube do 


Rum, 246 


mm ae 


desembarque de bordo de um navio 
brazileiro, de uma senhora de cor 
preta ! 

Motivara a condemnavel acção do. 
commandante, o pedido feito por im-* 
becis e perversos norte-americanos. 

Slles com certeza não; porém o 
brazileiro que foi instrumento da 
vontade delles, devia saber, que na 
nógsa Constituição possuimos a su- 
blime divisa da Igualdade, Prosperi- 
dade e Frateimnidade. Não saberia, 
tambem o referido commandante (que 
sem duvida deve ser um bom patrio- 
ta), que iria de encontro as leis que 


"Quo apozar de sermos um 
novo, não estamos habituados aus * 
lynxamentos de negros, que são fre- 
quentes na preconceituosa republics 
do Norte ? Cremos que não, porque 
seria de lastimar. 

Sendo essas para nós, as paginas 
negras do livro do Anno, passemos 
ao que nos deixaram gratas recorda- 
ções, 

Emquanto nos Estados Unidos e 
Norte do paiz, cuida-se dessas mise- 
rias humanas, aqui no nosso querido 
Rio Grande, almas bem formadas, 
tratam de suavisar a vida do prole- 
tariada, pensando em seus filhos. 

Quero me referir ao caridoso facul- 
tativo dr. Mario Totta, que sem idéa 
de selecções, reuniu alguns amigos, 
conseguindo levar, por deante a su- 
blime idéa do Natal das creanças 
pobres, que lhe valeu alem das mui- 
tas que já tinha, enorme quantidade 
de sympathias. 

Que ao distincto medico, seja da- 
do gozar por muitos annos os efiu- 
vios grandiosos de tudo o que emana 
da Caridade. 


povo 


do 

= % 
“Com o velho anno, tambem passou 
«O Exemplo», porém do anno nin- 
guem se lembrará brevemente, ao 
passo que desse estoico semanario 
ninguem se poderá esquecer, porque 
elle ahi está firme no seu posto, 
atravessando essas tempestades de 
acontecimentos. 

A' elle portanto, traçando essa de- 
salinhavada correspondencia, endere- 
ço nas pessoas de seus redactores, 
os meus cumprimentos pela entrada 
do Anno Novo. 


GC: V. 





Á' CRENÇA 





E' à ti, é dogma dignificador que 
elevadamente predomina nos espiri- 
tos lucidos e que esparges à tua luz 
benefica na quasi totalidade desse 
grandioso mundo à quem chama- 
mos — Humanidade, que a minha 
penna agita-se sinceramente para fa- 
lar em teu grandioso edificio, cujas 
culumnas são raios fulgurantes de 
luz a projectar sobre nós fócos doira- 
dos, que nos dão coragem e que nos 
facilitam a avaliar o amor, esse mi- 
mo que, saido do coração, quando 
encontra a sua deanteira o teu gran- 
dioso reflexo, torna-se um idolo, de 
preciosidade infinda . .. 

E' a ti, ó frase adamantina, des- 
cortinadora de novos horizontes as 
almas crystalinas, que devemos o es- 
forço continuo da labuta diaria para 
adquirirmos o que de mais precioso 
existe — A honradez ... 

E à ti, finalmente, que nós deve- 
mos o amor puro que consagramos 
às nossas mães, às nossas esposas e 
aos nossos filhos, esses pequeninos 
pirralhos que são — a vida da nos- 
sa vida. 

— Qualo papel que 
no scenario mundial um 
quem a crença abandonou-o 
tamente ? 

— Puramente indigno ! 

Pois, si essa alma é descrente, sí 
ella é alheia a tudo e a todos, como 
póde alimentar uma esperança, si 
essa nasce da crença, que é uma 
brilhante estrella a enviarlhe à 
luz, a descortinar-lhe numa rosea es- 
trada alcatifada pelas petalas multico- 
res de mimosas flores . 

Ainda hontem, dia consagrado à 
Excelsa Virgem dos Navegantes, vi- 
mos o quanto é bella a tua obra. 

Data assignalada, esse dia for um 
dos mais respeitaveis para nós, e por 
isso tornou-se digno da nossa vene- 
ração . .. 

Ainda ha pouco, quando a formosa 
egrejinha dos Navegantes erguia-se 
encantadoramente no arrabalde do 
mesmo nome, dando um aspecto chic 


representa 
homem à 
comple- 











render o seu culto a linda 
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aquelle recanto da cidade, era digno 
ver-se a população affluir ali para 
imagem 


cerrala dentro das paredes do Vati- 
cano em Roma. 

Lá existe a maior o mais rica bi- 
blioteca do mundo, organisada com 
o sequestro à todos os povos da eda- 
de média. 

Como o Mestre, têm sido outros 
apostolos da Verdade, sacrificados, 
para que a luz esteja sempre «de- 
baixo do alqueire». 

Os frades romanos, têm em todos 
os tempos de sua existencia, procu- 
rado encobrir a verdade aos povos, 
porque quando elles forem instruidos, 
não quererão saber mais delles ; com- 






















































































da immaculada Virgem. 

Quantos encantos se nos apresen- 
tava naquelle logar e que horas feli- 
zes eram aquellas que de modo tão 
imprevisto de nós se affestaram; o 
quanto é vario o Destino! 

Vae-se o tempo, e com este, mui- 
tas vezes, vão-se os prazeres e appa- 
rece, para condoir-nos, o imperio da 
ruina . .. 

Mas, a desaparição da capella dos 
Navegantes, daquelle mimoso templo, 


não foi ocensionada por essa ultima | prehenderão que são uns vampiros 
hypothese. sOCides, oU Cuucros que correm os 
Não |! corações das sociedades e das na- 


Ao assistirmos, hontem, à realisa- 
da missa ali effectuada, ao olharmos 
para as quatro paredes daquelle pe- 
quenino templo erguidas para o céo 
como que implorando ao Altissimo a 
punição do causante ou causadores 
da sua transformação inexperada, da 
sua reducção à cinzas, veiu-nos à re- 
cordação as legendarias pyramides 
egipcias depois dos massacres e de- 
predações ali havidos . .. 

E, quando suggeriu-nos em memo- 
mia 'á imagem querida da padroeira 
dos marujos, e as  lembrarmo-nos 
que as suas sacratissimas cinzas ali 
estavam, representando o nada, na- 
quellas ruinas carbonisadas, sentimos 
uma pressão imprevista invadir-nos a 
alma e ali ficamos, immoveis, a con- 
templar, tristemente, as paredes da 
pequena igreja, que, immoveis, re- 
sistiram a furia do fogo, e recorda- 
mos, com o coração dolorido, quan- 
do a Virgem Senhora, no dia de sua 
consagração, ali chegava encantado- 
"amente; depois veiu-nos a memoria 
quando ella embarcava, na Docca, 
precedida de grande cortejo e ban- 
das musicaes, e tinhamos a illusão 
de que vinhamos de assistir o garbo- 
so deslisar do cortejo nautico a 
comboiar o navio capitanea em 
cujo bordo vinha a Veneranda Ima- 
gem... 

Pura illusão! Passageira chimera ! 

Olhamos novamente para o passa- 
do e sentimos quê eramos victimas do 
seu perdido brilho, e, magoadissimos, 
encaramos áquelle montão de cin- 
zas sagradas . .. 

Ao retirar-mo-nos, ao atirarmos 
um olhar áquella massajde povo que 
ali se achava, invocâmos o teu nome 
santo, ó crença, ó balsamo humano... 

Pois tudo ali se apagou ... 

A bella imagem, os adornos do 
formoso templo, o alteroso altar !... 

Mas tú, ó crença, tú es invulnera- 
vel e por isso volvesses aquelle pu- 
nhado de almas a prestar o culto, 
não a Nossa Senhora dos Navegantes 
mas, à sua cinza sagrada, à qual sym- 
bolisa uma tradicção respeitosa. 

E's nobre e edificante, ó crença ! 


3 — 2 — 1911 


ções finalmente. 

Apoderaram-se elles do ensino, e 
por esse meio, pregando theorias re- 
trogadas, acompanhados do cathecis- 
mo como instrumento embrutecedor 
dos espiritos desprevenidos da ju- 
ventude, têm conseguido o seu fim. 

Agora para confirmação do que 
vimos de dizer, citaremos um nume- 
ro «limitado» de homens notaveis, 
que foram victimas das perseguições 
mesquinhas e vis dos frades roma- 
nos, durante o periodo da inquisição; 
alguns antecederam a Christo e ou- 
tros soffreram depois. 

São elles: — Socrates, que apezar 
da ameaça, salvou à philosophia e 
foi obrigado a beber o calix de «ci- 
cuta»; Giordano Bruno, que preferiu 
o supplicio à retratar-se; Campanel- 
la, que soffreu os sacrifícios da in- 
quisição, 7 vezes; Joanna d'Arc, que 
foi queimada viva, por ter tido uma 
inspiração em sonho; Pedro Ramos, 
Arnaldo de Brescia, João Huss, Je- 
ronymo da Praja e Savanarola, que 
por serem illustres e sabios, passa- 
ram pelas penas; Galileu, por haver 
ensinado que a terra moviase; o 
Irlandez Virgilio, toi excommungado 
pelo Papa Zacharias, por ter afirma- 
do a existencia dos antipodas ; Chris- 
tovão Colombo, por haver transposto 
os mares e descoberto as duas Ame- 
ricas, que até então erum tidas. co- 
mo o inferno, dos erejes condemna- 
dos as penas eternas; Dauton, foi 
decapitado; Voltaire por ser tam- 
bem um grande philosopho, soffreu 
as torturas; Marquez do Pombal, de- 
pois de ter dado a queda na inquisi- 
ção, morreu em uma masmorra, vic- 
tima dos Malagridas. Nos nossos 
dias, tivemos occasiao de ver a in- 
triga traiçoeira, armada pelos jesui- 
tas, ao illustre capitão do exercito 
trancez Dreyfus, por motivo de ser o 
mesmo, de origem judaica, 

Ferrer tambem, foi fusilado, por- 
que era fundador da Escola Moder- 
na em Hespanha e por fim obriga- 
ram Bélen de Sarraga o expatriar- 
se, senão seria victima tambem. To- 
da essa estrada de sangue, foi obra 
dos frades Romanos, sem enumerar 
muitissimos outros casos, que alcan- 
caram a povos inteiros, como as 
chamadas guerras «santas». Além 
dos citados, foram as occultas prati- 
cados infinidade d'outros que a histo- 
ria deixou de registrar. 

Agora amigo leitor, pergunto-te se 
ainda fechaes os olhos à verdade? 
Quereis ser cegos por tua vontade. 

Analysae ...e segui o que a tua 
consciencia dictar; propuz-me a pro- 
varte a nullidade do frade ante a 
sciencia moderna e penso ter cum- 
prido com o que prometti, de accor- 
do com as minhas luzes intellectnaes 
bebidas na pratica da vida. Mais 
uma vez digo. que essa igreja, não 
é a casa de Deus; essa religião que 
venho de combater não é a verda- 
deira; o frade não é o apostolo de 
Christo, e sim o falso propheta, o 
mercador do templo. 

Esse Christo de pâu é o falso; o 
verdadeiro não tinha perio de si 
nma bandeja; foi humilde, mas não 
mendigo, 

Eleva o teu pensamento, acima do 
nivel da materia; Christo não foi 
uma figura morta; como os frades o 
querem fazer; Elle foi cé a sciencia, 
a verdade. Não faças como a ove- 
lha, quando delia se approxima o lobo 
faminto, que limita-se a baixar a ca- 
beça e fazer mé... 6... e...; 
devemos acceitar só o que for vel- 
dade e repudiar a mentira. O frade 
é a noite tenebroza e escura: a sci- 
encia é a luz; é ella o Christo dos 
nossos dias, e de todos os tempos. 

Terminando estes minha serie de 
publicação, no ponto onde julguei 
ser necessario, peço desculpas a ti 
caro leitor, se feri a tua fé, restan- 
do-me porém a satisfacção de ter 
cumprido o meu dever, 


Nery Junior 
DO E Ec QUE 


A LUZ 





Christo e os seus algozes ! 
(Continuação) 


Pilatos, era a machina passiva da 
vontade de ambos; embora figurasse 
como legislador. ; 

Foi assim que resolveram a todo 
transe matar o Christo. 

Porem era preciso encontrar uma 
culpa; então empregaram todos os 
seus esforços nesse sentido. Quando 
Christo achava-se pregando sua dou- 
trina ao povo, era aparteado por es- 
piões disfarçados, que lhe faziam cer- 
tas perguntas indiscretas,8 e procu- 
ravam fazel-o transigir às leis tyran- 
nas dos Cezares. 

Elle sempre muito prevenido, 
dava occasião a isso. 

Os Romanos vendo que não era 
possivel por esse meio, fazel-o cul- 
pado, resolveram prendel-o como 
traidor, como tal foi levado a pre- 
sença de Herodes que depois de 
muito interrogal-o, deliberou envial-o 
a Pilatos. Este ficou de tal fórma 
embaraçado, que por sua vez limi- 
tou-se a dizer, que cabia a Pilatos 
como legislador, tal incumbencia. 

Assim é, que como diz o proverbio 
andou Christo de Herodes para Pila- 
tus. Quando foi preciso operar, es- 
te ultimo que nada tinha encontrado 
para criminar o condemnado, e que- 
rendv tirar de sobre si as responsa- 
bilidades, disse que luvava as mãos, e 
entregou-o uo summo pontifice, ao 
Papa Caifaz, que encheu-o de cri- 
mes depois de accusal-o das maiores 
infamias, entregando-o logo apóz, aos 
soldados, para que o executassem. 

O povo judeu assistiu a toda essa 
scena, passivo e temerato, porque os 
romanos estavam bem prevenidos; e 
o primeiro que se oppusesse, seria 
com o Christo sacrificado. 

Pelas provas acima mencionadas, 
se evidencia, que foram os frades 
romanos, que assassinaram a Jesus, 
para se apoderarem da Verdade por 
elles pregada, e codificada pelos seus 
apostolos, Não para ser pregada 
por elles aos povos; porém para en- 


não 


Benjamin Guterres 
Operario 
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Este anno nota-se grande annima- 
ção em nosso meio social para à con- 
sagração de Deus Momo. Diversas 
sociedades aprestam-se cauprichosa- 
mente para realisarem bailes à fan- 
tasias, destacando-se as seguintes: 


FLORESTA AURORA -— Baile a 
26 de Fevereiro, sob a direcção do 



























da «Brazileira União» 
baile do qual será rainha a d. Mar: 


res da Silva, esposa do sr. 
da Silva ; 


por falta ds competidores para o 
potrilho Tejo, deixou de ser organi- 
sado nos domingos ultimos. 


cho, são dous bichinhos de unha e 
que darão que fazer a Tejo. 


O EXEMPLO 


sr, Renato José Ferreira, tendo como 
rainha a senhorita Ondina da Silva. 


INSTRUCÇÃO FAMILIAR — Le- 
vará a effeito um baile à fantasia, 
cuja rainha será a senhorinha Ade- 
lina da Silva. 


CONGRESSO LAÇO DE OURO — 
A" noite de 27 do corrente, no salão 
realisará o 


colina Teixeira. 


BENEFICENTE LAÇO DE OURO 
— Tendo como rainha d, Christi- 


na Vianna, dará baile a 26 do cor- 


rente, no salão da «Brazileira União» 





Calendario social 


, Fizeram annos: 


de d. Maria Luiza 
Leal; 

a 10 — o gr. Re: 
nato José Ferreira; 

a li — a exma. 
sra. d. Esperança 
do Nascimento Cor- 
rea, esposa do nos- 
so amigo Manoel 
do Nascimento Cor- 





rêa; 


Fazem annos: 


Hoje — a exma. sia. d. Luiza Soa- 
Antonio 


a 18 — a senhorinha Adylis dos 


Santos, filha da d. Otelina dos San- 
tos. | 


EEE DE 





1a 
vel 
os a 
[e] 
os s 
8 ns o 
8 É3 & 
s E A sa 
Sa So R 
Soc > 
to 
a "s 2 8 o 
S nT = 
s "s 3,8 o 
= Ss o. q 
o CBS m 
sos eta ra 
o E aa RE 
”s, Ss EL 
eo S & 5 o 
S s asa -— 
s “q SR) <q 
3 % Do] 

S a 2U o 
So » = e 
Ú SR RAR 
tm, so Ls 
q O = fu 

Ss [7 DR) 














Depois de uma ausencia, forçada 


pelos muitos aftazeres da vida quote- 
diana, aqui estamos na liça, prom- 
ptos para bem servir aos nossos pre- 
zados leitores «sportmans». 


O programma de hoje está em 


taes condições de superioridade que 
não offerecc margem para grandes 


vaticinios. 
Assim é que, desde o primeiro ao 


ultim» pareo, teremos ensejo de apre- 
ciar renhidas luctas e emocionantes 
chegadas. 


A" começar pelo «Inicial», que 


Porém, dizem que Worthy e Gau- 


Os tres ultimos pareos do program- 
ma, é que constituem o «clou» do 
dia, pois são elles compostos dos 
melhores animaes da actualidade. 


Eis os nossos palpites: 


Tejo Worthy Gaucho 
Eddy Drone Guucha 
Cloudy Itoróró Gazella 
Guahyba Eddy Drone 
Vampiro Negus Uracan 
Cloudy Verdugo Stella 
Condor Curupaity  Tapir 
Vampiro Gazella Uracan 


a 8 — a senhori- 
ta Ottilia Leal, filha 


| PENSAMENTOS 






















































esse soffrimento. 


que o homem seduz. 


te de Lucifer. 
D. F, 


GERENCIA DO 





COBRANÇAS 





zer as cobranças desta folha. 


o que abaixo vae descriminado : 


de fevereiro. 
cobranças em muio 
bro, cobrança em agosto. 


zembro, cobranças em novembro. 


lia a importancia de seu recibo. 
O GERENTE 


ema fi rare meme 


Daqui e... d'alem 





res de foguetes. 


sr. Xavier da Costa; saudando aos 


dilha e o sr. Luiz Derivi que foi 
acompanhado até a sua residencia 
pelos manifestantes e saudado pelo 
sr. João Olegario dos Santos e outros. 


n. 168. 

Em vista do resultado victorioso 
do tentamem dos grevistas, fica sem 
effeito a subscripcão que encetamos 


as quautias que enviaram em nosso 
escriptorio. 


JORNAL DO COMMERCIO —Ten- 
do arrendado a empreza do «Jornal 
do Commercio» assumiu à direcção e 
redacção dessa folha o nosso velho 
amigo e decado do jornalismo porto- 
alegrense, coronel Aurelio de Bitten- 
court, 

A justa e edificante nomeada de 
abalisado jornalista que gosa Aure- 
lio de Bittencourt, assegura ao ve- 
lho orgão de publicidade a proemi- 
nencia que sempre assoma na im- 
prensa rio-grandense, às vezes que 
tem tido a illustrar-lhe as columnas 
o espirito acurado do traquejado ho- 
mem de lettras. 

Saudando o «Jornal do Commer- 
cio» pela sua nova phase, deixamos 
nas entrelinhas desta local a expressão 
os nossos votos pela sua prosperidade. 


BIBLIOTHECA PUBLICA PELO- 
TENSE — Como é de sua civilisado- 
ra praxe, recebemos da Bibliotheca 
Publica Pelotense, um carinhoso car- 
tão, agradecendo a remessa que fize- 
mos desta folha à utilissima institui- 
ção e tazendo votos pela nossa pros- 
peridade, no corrente anno. 

Serve actualmente de secretario 
da Bibliotheca, o sr, Armando €. de 
Azevedo. 


FESTAS A' VIDEIRA — BRI- 
LHATURAS DA GUARDA ... DES- 
ORDEM — Como tratava-se de devi- 
nizar a parreira, com uma consagra- 
ção solemne à uva, por ser um dos 
tructos que mais predomina na vida 
dos povos, tanto que uma poderusa 
religião symbolisa com o seu adul- 
terado succo o sangue de Christo, 




















































O homem vem ao muudo para so- 
ffrer, e, a mulher para diminuir-lhe 


A mulher é um ente letificante- 


A mulher é um anjo, si bva, é o 
anjo do «amor»; si mã, é a confiden- 





«EXEMPLO» 


Pedimos aos nossos amigos e favo- 
recedores que, em vista das grandes 
despezas para a manutenção de um 
jornal, que nos proporcionem os meios 
mais faceis para que possamos fa- 


Assim chamamos a attenção para 


1º trimestre, de janeiro a março, à 
cobrança será feita nos primeiros dias 


2º trimestre — de abril a junho, 
3º trimestre — de julho a setem- 
4º trimestre — de outubro a de- 


Pedimos mais que nas occasiões 
das cobranças, para não ser preciso 
o cobrador ir importunar-vos baten- 
do varias vezes às portas de vossas 
casas, que deixem à pessoa da fami- 


TRIUMPHO POPULAR -—- Comme- 
morando a victoria das 8 horas de 
trabalhos, os proletarios de todas as 
profissões, formando aproximadamen- 
te 5.000 pessoas, unidas aos pedrei- 
ros e carpinteiros, iniciadores do 
reclamo e promotores dos festejos, "á 
noite de 7 do corrente, andaram em 
passeata civica puxados pelas ban- 
das de. musica Lyra Oriental e Flo- 
resta Aurora, ao estrugir de milha- 


Em seu trajecto, comprimentaram- 
ao «Correio do Povo», ao<«Echo do Pb- 
vo», ao dr. R.Ahrons, R.Caliendo e ao 


manifestados os srs. Waldomiro Pa- 


A manitestação partiu da séde da 
Federação Operaria, à rua Aurora 


em nossas columnas; podendo as pes- 
soas que a subscreveram procurar 













não houve filho de Deus que não 
corresse, nos determinados dias de 
festa, ao Theresopolis; a fim de 
prestar reverente o seu culto à uva, 
com a inabalavel convicção do exer- 
cicio de um direito proporcionado 
pelo espirito progressista dos civili- 
sados promotores dos»festejos. 

Mas ... lá estava a policia, os 
celebres agentes do 4 posto, que 
nem sempre estão pelos autos de 
considerar a todos com o direitos de 
expandir-se, gosando das regalias 
dos que pagam o que comem e be- 
bem; assim é que os ditos agentes, 
depois de metterem-se na «uva», 
paga por um grupo de foliões que 
faziam enorme berreiro, entenderam 
de implicar com uns moços e umas 
moças que, num restaurant, comiam 
e bebiam alegremente, ao ponto de 
um arrogar-se à autoridade de im- 
por: 

— Vamos, acabem com esta ba- 
derna: paguem e tratem de se po- 
rem ao fresco! ... 

Ante tão insolita imposição, um 
dos moços retrucou : 

-- E' boa essa! Daqui ninguem 
retira-se sem gozar o que pagou ! 

Mas, isso disse com o olho no «pa- 
dre» e na «missa». 

Foi o que os livrou de, a estas 
horas, não estarem sentindo avina- 
grada, com uma passagem pelo pose 
toi, a recordação da festa das uvas, 
pois ao chegar, o que retrucara, a 
porta da rua para esperar o bond, 
chamara-lhe a attenção estranho ajun- 
tamento de agentes, regulando uns 
dez; e ajudou-lhe a fortuna lograr 
ouvir o seguinte dialogo, de um dos 
membros da mantenedora da desor- 
dem, prevenindo a um dos allu lidos 
moços que, pela brancura da pelle 
parece «branco» da Russia : 

— Trata de te retirar e abre o 
olho, ouve o que eu estou dizendo. 

A essas vozes, o que esperava o 
bond, fez os demais companheiros le- 
vantarem acampamento, abortando 
por esse motivo a ignobil violencia, 
premeditada pelos agentes da guar- 
da administrativa. 

A bravata era commandada por 
um inspector, tendo como seu lugar 
tenente um judas africu-brazileiro. 


FELICITAÇÕES — O nosso com- 
panheiro Henrique Martins, actual 
director desta folha, tem recebido 
por este motivo muitas felicitações 
em cartas e cartões 


MATRIMONIO — Civil .e religio- 
samente, realisou-sg hontem o ehla- 
ce matrimonial do nosso amigo Octa- 
cilio M. da Silva, coma distincta se- 
nhorita Universina Machado. 

Paraninpharam o acto, por parte 
da noiva, o sr. Anselmo B. da Silva 
e a exma sra. d. Hortencia Salgado; 
e do noivo, os seus irmãos Leovi- 
gildo da Silva, gerente desta folha, 
e a senhorita M. Helena da Silva. 

Parabens, 


1º BARATILHO DE 1911 — Cha- 
memos a attenção dos nossos leitores 
para o primeiro baratilho, em tudo 
e por tudo, de 1911: em qualidade 
superior dos generos alimenticios, na 
modicidade de preços e condições 
de vendas do afamado Armazem Cos- 
ta Junior; cujo proprietario, dispondo 
de caixeiros idoneos, está habilitado 
a satisfazer o freguez mais neuraste- 
nico que se pode imaginar! 

Os nossos leitores não devem dei- 
xar de recorrea todas às vezes que 
lêr «O Exemplo». o 1º Baratilho de 
1911, do Armazem Costa Junioa, que 
publicamos em nossa 4º pagina: 
leiam, afim de andarem a par dos 
vantagens que offerece à pagante fre 
quezia o popular «Armazem Costa 
Juniors, 


DR. GERMANO QARSLOCHER 


Falleceu em Milão, repentinamente, 
onde sc achava, o dr. Germano Has- 
locher, deputado federal por este Es- 
tado. 

Portador de uma intelligencia es- 
clarecida e cultivada, era elle um 
dos mais bellos ornamentos que pos- 
suia o partido republicano, no Con- 
gresso Nacional, 

Perde portanto, a Nação Brazilei- 
ra um homem que pelo seu talento 
estava em logar bem saliente. 

Dexcimos de dar hoje, o nosso fo- 
lhetim por affluencia de materia oc- 
cupando o logar do mesmo 0 notí- 
ciario. 


CLUB CAIXEIRAL DO RIO GRAN- 
DE — Da secretaria desta florescen- 
agremiação recebemos a participa- 
ção de que tora empossada a se- 
guinte directoria, para dirigir o 
«Club» no presente anno: presiden- 
te, Frnctuoso Pereira Pêgas; vice- 
presidente, J. P. Almeida Castro; 
1º secretario, Antonio da Silva Mar- 
ques; 2º dito, Abilio d'Avila Pereira 
Junior; thesoureiro, Guilherme R. 
Emil; adjunto, José Luiz Monteiro 
Junior; bibliothecario, Lino dos San- 
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a Ss a 2 e mm 


o Serraria de Ni ce 


a vapor 


Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 


Telephone n.' 250. - 
ABS GR RR RR OR RR 


E E AMAM “lã Du | SESBSSS-sessses 
Alonto B. dos Santos A casa Club 


=—— SALVADOR SERRANO 
Esta casa acha-se em re- 
gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 
Rua Duque de Caxias nm. 14%, esquina da do General Bento Martins 
servir a sua freguezia; com- 
promettendo-se 0 proprieta- 


o TELEPHONE GANZO 3854 
rio a esmerar-se em seus ; 
trabalhos. 


Rua Christovam Colombo 21 


(antiga Floresta) 
esquina da Rua Garibaldi. 


HS 
Clichés! | 
Germano Gundlach & Comp. | 

Porto Alegre. R 



























Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 
tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 
Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 

Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. . 


Importação directa 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


«mn preços esta casa não tem competidor, 


as lompra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SEHE | 


a 





AGOUGUE - Carne superior e de porco 
Fubrica do exceliente cuté mes Electrico 
PETS ES 





Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 
287 — Rua dos Andradas — 287, 
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Phofographiia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “BE 


Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
p intura. É 


Quereis beber 
boa cerveja? 
Preferi as das marcas 


co co DRrIERÊe co co 


PoMRERS é 


Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
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de Bloise & Medagl 
RUA DOS ANDRADAS N. 475 
Eua dos Andradas 175 
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Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 

Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 

Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 
ções semanaes. 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 


—— Alfaiateria -- 





ERRATA — No artigo de apresen- 


tos Neves, adjunto, Abelardo Veiga; ( 


tribuidos fartamente bouitos cartões 
orador, Albino Vaz Dias; directores: | 


Francisco dos Santos; 2º dito, Luiz 
Gonçalves de Almeida; procurador, 
Deoclecio Gonçalves Peniche; 1º the- 
soureiro, Josê Marques Tavares; 2º 
dito, Manoel Antonio (Gomes; 1º bi- 
bliotho “cario, João Lopes Parejo; 2º di- 
to, Luiz Pinto Loureiro; conselho de- 
liberativo: Adolpho Delfim Corrta, 


Deifim Pires Vianna, Roltolo De Ro- 


ce presidente; Oscar de Araujo e 
Silva, 1º secreturios; Cauby de Sou- 
za Franco, 2º dito; João Carlos de 
Araujo € Silva, orador; João Antonio 
da Silva Neto, thezoureiro; Gabriel 
Vinadé, bibliothecario; commissão 
fiscal; Alcides Josende, Celestino de 
Souza Franco e José Ortiz de Arau- 
jo. 


tação do nosso director onde está 


: ê z pu: 3 idos. 
«pilherias», leia-se — fileiras», colorid 


João da Silveira Tavares, José de 
Oliveira Bastos, Ropolpho Heidtmann, 
Antonio Braga Filho, João Mario C. 
Rios e Eugenio Freitas. 

E do bibliotheocario, o sr. Lino 
dos Santos Neves, recebemos a se- 
guinte ciacular: 


SOCIEDADE BENEFICENTE NE- 
RINA — Com este titulo, fundou-se, 
a 10 unnos, na cidade do Rio Gran- 
de, uma beneficencia dirigida por 


S. BENEFICENTE DOS ALFAIA- 
TES — Desta conceituada sociedade, 
com séde, na cidade de Bagé, rece- 
bemos attenciosa circular, solicitan- 


Rio Grande, 22 de Janeiro de 1911 
Hlmo. Sr. Director 


Tendo sido eleito Bibliothecario 
deste Club peço-vos o especial obse- 
quio de continuardes a enviar com 
a mesma assiduidade o vosso apre- 
ciado jornal que ha muito honra a 
nossa modesta Bibliotheca com a sua 
visita. 


Na espectativa de ser o meu pedi- | 


do attendido hypotheco desde já os | 


meus sinceros agradecimentos e sou 
com o maior apreço 


De V. S. Attº Ven. e Cr.º 


O Bibliotecario, 
Lino dos Santos Neves 


Gratos pela diferença, attendere- 


mos o pedido incluso. 


do a remessa desta folha. 

À S. B. dos Alfaiates é uma agre- 
miação que, pela forma em que se 
acha constituida, tende a evoluir. 


CARTA — Acha-se nesta redac- 
ção uma carta para o sr. Ar- 
lindo S. Duarte. 


S. UNIÃO OPERARIA — Desta fa- 
turosa sociedade recebemos a seguln- 
te partipação : 

«Tenho a honra de scientificar o 


| V. S. que em sessão solemne reali- 


sada em a nossa sede social, foi em- 
possada a directoria eleita para diri- 
gir os destinos desfa associação no 
percurso de 1911 assim composta: 
presidente, Thomiz Aquino Rocha; 
vice-presidente, Adalberto de Barcel- 
los Terres; 1º secretario, Eduardo 


OISilD IICT: 


chi, Lufridio Lopes, Nicolau Minuto, 
Aurelio M. da Cruz. Adolpho Lages, 
Oscar Ennes, Joaquim da Cruz Dias, 
Ampolino D. da Silva, João O, dos 
Santos, Bento F onseca e Damasio 
Nobre. 


Ric Grande, 5 de Fevereiro de 1911 


Eduardo F. Santos 
Secretario 
Gratos. 


A Sociedade Chimica das Usinas 
da Rhône, estabeleceu um concur- 
so, com o qual despenderá 4 contos 
de reis em prernios, com ofim de 
saber qual o perfume preferido pe- 
los foliões, fieis ao deus Momo, 


Dando esclarecimentos, foram des- 


conceituados cavalheiros ali residen- 
tes, cujos beneficios tem sido uso- 
fruides por grande numero de pes- 
sous de ambos os sexos que, previ- 


“dentes, abrigam-se das peaurias im- 


previstas, satisfazendo as clasulas 
de seus estatutos, ao alcanee de ts- 
dos os bolsos. 

Rememora a Beneficencia Nerina, 
uv seu decimo anniversario, inauguran- 
dp a sua séde, e consultorio, à rua 
Benjamin Constant n. 83. 


VILLA DO ROSARIO -- A direc- 
toria do «Club Commercial» desta 
importante villa, distingui-nos com 
a gentileza da communicação da 
sua posse a 1º do mez p. passado e 
honra-nos com o pedido da remessa 
do nosso modesto jornal. 

A directoria empossada é compos- 
ta dos seguintes srs.: José Ferreira 
Pinto, presidente; Ovidio Monte, ví- 


VISITAS 

Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma 
nhã ao mceio- dia, 

— (Os recolhidos ao Hospicio 5. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde, 

— Os enfermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante, 


Minha sinhô, minha sinhã 
Súcúta wma coisa 

Qui eu vai ti contá 

Tão rizendo pur ahi 

Qui cum genti piquena 
Não si pódi lidá 











DS runciro BRaiho 


- Q EXENFLO 


de 1911! 


Preços correntes para o mez de Fevereiro de 1911 


d Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crystal, kilo. ....... 


« refinado, 15ks.58700,k. 


« usiua novo, esp., kilo 

« usina, bom, K'c..... 

« moido, 15 k.4$100, k. 
Assucar somenos, novo, kilo.. 
« mascavo, k. 220, 10 ks, 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo... 
Arroz nacion., k 300, 400,420 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k, 
ANDA, ZIALA o siso siena alo é 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata... ....... 
Atum Hespanhol, lata. ...... 
Antipasto Palmita, lata,..... 
Azeite Luigi Matheucei, lata 1. 
Azeite Victoria, Jata de litro 
« Plagniol, lata de litro 

« Plagniol, garrafa..... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de */, litro, 

« Sensat, lata 1$200 e.. 
Azeite italiano, lata de litro. 
« Portuguez, garrafa.... 

« Puget, lata de litro... 

« Palares, lata de lito .. 

« Brilhante, lata de litro 

« Brandão Gomes, lat. de 1. 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k.... 
Azeitonas, latas 5 kilos ,.... 
Ameixas Dufour, lata ....... 
Ameixas em vinho, lata, ..... 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 

« tElvas, B. G. lata. 

« Sevilhanas, lata.... 

« B. Gomes, lata.... 

« verdes italianas, lt. 

« fantazia, frasco.... 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restea, 200 e ......... 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vichy, */, litro..... 
Anchovas em azeite, lata... 


Aipargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de 1/, lt. 
Amidon, caixa... ........ AGO 
Amidon a granel, kilo,...... 


Amidon Brilhante, pacote.... 
Assucareiros de granito 1$500 á 
Agua raz, kilo..... se aaa e 
Avelãs, kilo... .... MDS io 6 a 
Alcaparras, frasco ....cccese 
Alrarcata para criança, 900 e 
Aniendoas sem casca, kilo... 
Biscoutos Livramento, lata .. 
Baunilha, vagem, uma....... 
Bolaxas Inglezas, lata de .. 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 
Biscoutos ostias Divinas, 1... 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S, Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Biscoutos do Rio Grande, das 

seguintes qualidades: Maria, 

Champagne, Americanas, Pe- 

tit Beurre, Kraknel, Amo- 

roso e camelias lata 18400 a 
BEONDOVO E sos masc ss 
Brochas H., uma 1$500, 1$600 
Bacias de folha, 700 a...... 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 1$200 à... 
Banha, refinada, lata de 2 k. à 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. 1/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a,... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa...... 
Cacau Vanhoutem, lata.,..... 
Cadernos para collegio, 100 à 
Canecas agatha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, kilo,... 
Canecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras para café, de 4$000 à 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, lata. ........ 
Café Popular, moido ........ 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha, kilo............. 
Conserva Morton, frasco, 187004 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá preto, k. 118, 100 gr. 
Chá preto em pacote........ 
Chá Hysson, verde, 100 gr... 
Chá Lipton, preto e verde, lt. 
Oh SOLTIA(A sic» sims apo ad 
Chá Ceylão */, lb. pacote.... 
Chá de matte, sup. pacote ... 


Atienção! 


que até aqui. 


300 | Canella em pó, 100 grammas 
$400 | Canella em rama, 100 gram,. 


83 Canella em pó, em latinhas.. 
3280] 'Colla;;KilOs cegos sus o ad dos 
8280 | Colorau, lata de k........ : 


$240 | Cravo da India, k. 2$500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1, de litro 


$900 | Cominho emgrão, k. 28,100 gr. . 


$800 | Cocol para queda Cabello, vidro 
$520 | Cocos sem casca, um 200, 260 e 
8560 | Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 38800 e 
$600 | Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 


1$800 | Champagne Charles Heidsick 
18800 tj, garrafa 7$000, 1 garrafa 
8700 | Cimento, kilo .............. 
$900 | Castiçaes de agatha, um..... 
1$400 | Chumbo, kilo .............. 
2$700 | Cadeados, um 300, 400, 500 e 
1$800 | Chapeus de palha, 300 &.... 
28700 | Chinellos para homens, par .. 
18500 | Chinellos para senhoras, par . 
28000 | Chinellos a phantasia, par... 
18000 | Chinellos para crianças, 1$300a 
28000 | Chinellos cara de gato, par .. 
1$300 | Cestas da colonia, 400, 500,.. 
1$400 | Cerveja Becker, garrafa ..... 
2$800 | Chocolate Freys, pacote ..... 
28000 | Conchas agatha, 900 e...... 
28000 | Cominho moido, 100 gram.... 
1$700 | Conservas de pepinos (francez) 


$580 | Cangica de trigo, kilo. ...... 


1$300 | Camarões americanos, lata ... 
48800 | Camarões de cabo frio, lata 
28000 | Camarões Dunbar's, lata..... 
38200 | Corda, kilo ................ 
$680 | Cevada, kilo ............... 
28800 | Cerveja Brahmina, garrafa... 
48800 | Colorau, kilo 38, 100 gram... 


$800 | Chocolate homoepatico, lata .. 


1$100 | Chocolate Menier, pacote .... 
1$800 | Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
18600 | Cerveja Pelotense, garrafa... 


$900 | Cerveja marca Porco........ 
$800 | Chocolate Bhering, lata...... 
8680 | Cerveja Pilsen, garrafa. ..... 
$900 | Cerveja Continental, garrafa. . 
Cerveja Hercules, garrafa.... 
$600 | Cerveja marca «Porco» ingleza 
$400 | Cestas para pão, 1$300 a... 
Castanhas Kilo............ o 
$400 | Cognac Duttiloy, garrafa .... 
$780 | Cognac Frapin, garrafa ..... 


2$200 | Creolina Pearson, lata de litro 
1$400 | Creolina italiana, lata ....... 
1$300 | Cebolas, 200, 300, 400 e... 
2$000 | Confeitos miudos, 100 gram.. 
18000 | Confeitos diversos, kilo ...... 
3$500 | Chaminés p. lampeões de 300 a 
1$300 | Champignon, lata. .......... 
$500 | Chá em latinhas, à phantasia 
48400 | Caçarolas de agatha, 1, 18400 a 
18600 | Carboreto novo, kilo ....... 
1$400 | Cavalla em azeite .......... 
18400 | Corda em pecinhas, uma 400 e 
18700 | Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
1$200 | Dobradices duzia 1$500 a... 
2$200 | Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 
Doce abacaxi, lata. ......... 
Doce de abacaxi, inteiro..... 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
2$200 | Escovas para lavar casa, uma 


1$890 | Espirito garrafa 460, medida. 
6$809 | Espoletes para cassa, caixa c, 100 
1$600 ncia de vinagre, frasco .. 
1$300 | Enchadas inglezas, uma ..... 
3$500 | Escovas, para calçado ..... E 
1$200 | Escovas para dentes, uma ... 
18400 | Escovas para roupa......... 


$200 | Farinha de aveia Knorr, lata 
$900 | Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, pacote .... 
$800 | Farinha de Tapiota, pacote .. 
$300 | Farinha demaizena Doréa, 200 e 


18000 | Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 
5$500 | Fermente quisine, lata ...... 
5$400 | Fermente monopole, pacote... 
1$200 | Farinha de esgú, pacote.... 

1$100 | Farinha dé milho, kilo...... 
1$100 | Farinha de trigo Primor, kilo 


1$200 | Farinha commum, kilo ...... 
$800 | Farinha esp, kilo 180 e.... 
1$400 | Feijão branco, kilo ......... 
$900 | Feijão preto, esp. kilo..... a 
$900 | Feijão cavallo e praia, kilo.. 
1$200 | Feijão amarello, kilo...... vs 


$400 | Feijão miudo, kilo.......... 


$400 
8220 
$ 


12$500 
$160 
4800 
8600 
$700 
8600 
1$800 
18800 
2$200 


Fernet branca, garrafa..... ; 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 
» » gaveta 400€ 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 1$300, 28200 
Gesso novo, k. 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas.......... PESO 
Gomma-laca 100 g. 600, k... 
Goiabada cascão, especial, lata 
Goiabada lata............es 
Goiabada pesqueira, lata 800, é 
Genebra Focking, garf. de 1t. 
Genebra Longa vida, */, gar. 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques salgado... ...... . 
Jarros de granito, n.º 4.,... 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
> lata 3$900, garrafa 
Lagostas, lata de 1/, kilo... 
Linguas fumaçadas, especial.. 
Linguiça de porco, kilo 1$, e 
peões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10.... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 1s e 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermann, */, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 1, gf. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Anisette, garrafa...... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, c. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Leiteras de agatha 18200 á.. 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 1$000 à.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1. */, k. 
Manteiga Bretel 1. de 4/, kilo 
Manteiga de pura nata, kilo. 
Mantegueiras de agatha ..... 
Magnesia Brioschi, luta de k. 
Marquereaux, lata 1$100 e... 
Massa amarella, kilo........ 
Massa branca, kilo... ....... 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, kilo...... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata... 
Marmelada, lata de “/, kilo... 
Mei de abelha, kilo..... SEDE 
Metros, com e sem mola, 1$100 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um 1$200 e 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho, novo, superior, kilo... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mostarda, lata 900 e...... E 
Mostarda Colman's, 1. 700 é 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Molho bahiano, frasco. ...... 
Molho inglez, frasco... ...... 
Nubian, frasco .....c...cc.s 
Nozes, novas, kilo.......... 
Nos-noscada, 3 por....... E 
Oleo de 1º qualidade, lithaça, k. 
Oleo de ricino, vidro... ..... 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de agatha, de 18600 a 
Orinões de louça branca 1$500 a 
Ostras Iatôsccscosccececres 
Passas sultanas, kilo... ..... 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno.. 
Idem, idem, resma,....... e 
Passas novas, 1) caixa...... 
Passas novas, extra, ?/, lata. 
Pedras para collegio, 400 a... 
Pedra huma, k..... NUR E o 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, granito, duz. 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potamea) KO... amena cecsenos 


- Palito lixados, maço 300, 260 e 


Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pô René Coulon, lata....... 
Pô insecticida, de Caxias, esp. 

100 grammas 400, kilo.... 
Pó insecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 4$000 1. 
Porta comidas, agatha, 73500 & 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata.......... 
Pregos de “/,, à 19g Pe... 
Parafuzos, groza 600 a. .... 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 


3$500 
1$300 
3$800 
1$000 


Pinceis, diversos, de 200 a... $900 
Pedras para arear fogão, uma 4560 


Presunto, inglez, libra...... “28400 
Presunto, inglez, kilo ....... 68500 
Presunto nacional, kilo...... 2$000 
Queijo do Rheno, em latas... 68500 
Queijo nacional, kilo. ....... 1$200 
Queijo prato, especial, kilo... 38500 
Queijo verde, um........... $300 
Queijo Palmira, em lata sup, 1 58600 
Queijo parmesano, kilo...... 3$800 
Queijo Moliterno, kilo ...... 48500 
Rapaduras, cento........... 1$600 
Salmon Mortom, lata, ....... 28200 
Sal refinado, um frasco...... $800 
Sal Hamturguez,k. 1401s., 10k.  1$200 
Sal Hamburguez, sacco...... 3$600 
Sal grosso, k. 120 rs. sacco. 24900 
Salame da colonia, art. esp. k. 28800 


Sabonete Belladona, um..... $800 
Salame branco com sardélas, 1. 
Salame branco, especial, lata. $700 


Sabão Costa Jun, kilo 460, 10k. 48500 
Sabão Primor, Kilo 400, 10 k. 38900 
Sabão «Eureka» ........... $440 
Sabão commum, kilo........ $200 


Sardinhas B, Gomes, lata 600,  $400 
Sardinhas em tomate, lata 2/, $640 
Sardinhas commum, lata..... $300 
Sabão Pierre, de tirar manchas  $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. $500 
Sardinha em limão, B. G. lata $800 
Sardinha em pimenta, lata... $800 
Sardinha em pikles, lata..... $800 
Sardinha sem espinha, lata.. $800 


Sardinha caldeirada, 1$400 e  2$0€0 
Sardinha em salmora........ 28000 
Sardinha a granel, duzia.... $460 
Secante Corôa, 360 â ....... 8700 
Sopeiras de agatha ......... 8$000 
Sopeiras de granito 58000 á.. 73000 
Tamaras, kilo. ......... 2... 28500 
Tamaras, lata de %, kilo,... 28000 
Terrina de granito 7$000 á.. 98000 
Toucinho, kilo ............. $900 
Tijelas agatha, com e sem 
DEISOMR escura cresce 18400 
Tijelas brancase pintadas 200 à $500 
Tijolos de arear, um..... ss $280 
Tijolos de goiabada, um ..... $080 
Tinta esmalte lata... ...... 18000 
Travessas agatha, de 1$500 à 28500 
Travessas granito, de 800 à. 18200 
Travessas louça branca, 500 á 28000 
Trincal 100 grammas ....... $200 
Tremoços, kilo ....... eco $300. 


Tintura «Matador», frasco ... $800 

Talheres, duzia de 6$500 a.. 

Tintas em latas todas as côres $600 
Vinhos diversos 

Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 30$000 


Do Porto Adriano garrafa... 28700 
Natal, garrafa ......... o 28200 
Lormont, '/, garrafa........ $500 


Esperança, garf, 400, */, garf. $240 


Calabrez, garrafa. .......... 18000 
Bordeaux, garf. 900 e...... 1$500 
Vermouth Fratelle, branco... 28500 
Vermout italiano, F. Cora, g.. 28500 
Branco Maristany 700 4 g... 28600 
Do Porto, Wo P. Esse soc 1$400 
Chianti em frascos, 1$200 e.. 28200 


Nacional, de Caxias, esp. g.. $200 
Moscatel de Sebutal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa. ......... : $800 
Vinagre Branco e tinto, garf. $140 
Vinagre do Rio, especial, grf. $200 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. $700 
Velas para carro pacote. ..... 
Velas Joinvillense, pacote. ... $900 


Vela «Colombo» de 8 em pac.  1$000 
Velas Venus, pacote ........ 1$000 
Velas Apollinaris, pacote .... 8500 
Velas Brazileiras........ + 18000 
Velas de sebo, duzia........ $400 


Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 e $900 
Vassouras de palha 800 18000 e 
Vass. de piassava, uma 700, 800 e 
Vassouras de piasava, pequena $360 
Vidros de bocca larga, de 800 á 
Velas de cera, de 200 a.... j 
Velas Favorita, pacote de 8.. $90u 


Verde cal claro e escuro, kilo 18200 
Whisky, garrafa. ........... 5$500 
Vinho Collares F. C., garrafa 18500 
Vinho Commendador, garrafa | 55000 


Vinho Monção especialidade, en- 

garrafado neste armazem. . $700 
Vinho nacional, engarrafado 

neste armazem, garrafa... 8300 
Xarope, especial garrafa .... $500 
Xarque, especial, kilo 500 e.. $600 
Zarcão, kilo .....cv..s Edo $900 


EE P ES am 


Atenção! 

Devido a alteração que soffrem diaria- 
mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 
de mencional-as nestes «Preços Correntes»; 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á porta do Armazem. 


EN Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, c um sortimento completo de tintas. y 
Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto elle diz é a pura reali- 

dade, façam uma visita á esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. — Todos os artigos são garantidos. 


Porto Alegre, 1º de Fevereiro de 1911, 


Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, inmnumeras felicidades, e continuem a dispensar a mesma attenção 


O Proprietario: João F. da Costa Funior. 


Casa 
staniey 
lista casa tem 
grande sortimento 
de chinellos, taman- 
cos é sandalias, li- 
sos é bordados, com 
Salto baixo e a ba- 
hiana, para todas as 

estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças. 


Variedade em arti- 
gos para calçado. 


BE” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 
fiua NMiarechal Flo- 
riano (Liceu) 








nente a este ramo de negocio. 
Porto Alegre. 


ras estrangeiras e nacionaes. . 
Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 


Rua Andrade Neves mr. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 


Alfaiateria 
de 
Candido &A. de Liras 


Banca no. Í. 


Premiada na Exposição Nas 
cional com medalha de ouro. 

A Banca pn. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
litico“; como a excellente Pomad: 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares, Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso -wby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Pablico 


VE. Bandeira Dias. 
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